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1. INTRODUÇÃO 
 

A competição Freio de Ouro é promovida há mais de 25 anos pela 

Associação Brasileira de Criadores de Cavalos Crioulos (ABCCC) e é responsável 

por impulsionar exponencialmente o mercado da raça no país e no exterior 

(AMARAL, 2012). A avaliação dos animais acontece em dois momentos, onde 

primeiramente são submetidos a uma avaliação morfológica por jurados 

credenciados pela associação com o objetivo de verificar o enquadramento do 

animal nos padrões da raçade acordo com sua conformação e posteriormente 

avaliados funcionalmente,avaliando o desempenho em etapas que simulam o 

serviço de campo.  

A competição é disputada durante três dias com os cavalos sendo 

submetidos as provas funcionais de Andadura, Figura, Volta sobre Patas e 

Esbarrada, Mangueira I, Paleteada I, Bayard – Sarmento, Mangueira II e 

Paleteada II.  

Os competidores podem ser classificados como Inéditos (animais que 

estão competindo pela primeira) ou Não Inéditos (animais que participaram mais 

de uma vez da competição), optando em competir em credenciadoras voltadas 

para cada grupo ou em credenciadores mistas, com competidores de ambos os 

grupos. 

A produção e a utilização apropriadas de energia são essenciais para o 

equino atleta e possuem uma função crítica para o ótimo desempenho (EATON, 

1994; HARRIS & HARRIS, 1998). A concentração de lactato sanguíneo ou sérico 

vem sendo utilizada com tanta frequência quanto os parâmetros clínicos e fornece 

informações adicionais sobre o condicionamento atual do atleta (LINDNER, 2000).  

Apesar de ser a principal competição envolvendo equinos da raça crioula e 

servir de ferramenta de seleção genética para criadores e investidores da raça, 

pouco se sabe sobre o esforço e metabolismo destes animais na competição e se 

há diferença em relação ao desgaste físico de equinos inéditos ou não, 

informação de relevância para criadores e competidores. 

O presente trabalho tem por objetivo determinar se, equinos da raça crioula 

inéditos e não inéditos, submetidos a provas credenciadoras ao freio de ouro 

apresentam níveis de lactacidemia distinta. 
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2. METODOLOGIA 
Foram avaliados no presente estudo, 23 equinos da raça crioula, sendo 11 

inéditos e 12 não inéditos, competidores das credenciadoras ao Freio de Ouro 

das cidades de Rio Grande, Santa Maria, Piratini, Guaíba, Arambaré, Uruguaiana, 

Alegrete e Esteio. 

A velocidade foi aferida com o uso de um GPS (Polar Equine RS800CX®), 

acoplado ao ginete e ao término de cada etapa da competição foi coletada uma 

pequena amostra sanguínea para a obtenção dos valores plasmáticos de lactato, 

através de um Lactímetro portátil (Accutrend Plus – Roche®), como sugerido por 

Todeschini (2017) e Andriichuk(2015). 

 A competição foi composta por dois momentos sucessivos de provas que 

foram classificados em fase I (provas de andadura, figura, volta sobre patas e 

esbarrada, mangueira I e paleteada I) realizada no primeiro dia da competição e 

fase II (mangueira II, Bayard-Sarmento e paleteada II), no dia seguinte. 

 Na Fase I, as provas de andadura, figura, volta sobre patas e esbarrada 

foram analisadas simultaneamente, sendo os dados das outras fases da 

competição coletados, separadamente. 

 Em relação a análise estatística, foi realizado teste ANOVA com medidas 
repetidas no tempo, utilizando-se o programa SPSS 20.0, em nível de 
significância de 5%.    

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Apesar  da concentração média de lactato entre os animais inéditos atingir 

níveis superiores na maioria das etapas da competição,com exceção das etapas 
de Paleteada I e II, as concentrações para esta variável bioquímica, de 
condicionamento físico foi semelhante entre ambos os grupos competidores nas 
provas credenciadoras ao freio de ouro (p>0,05)(Figura 1). Segundo EVANS 
(2000), a produção de lactato nas células musculares e o acúmulo no sangue são 
uma resposta esperada à produção de energia em velocidades moderadas a altas 
ou intensidades de exercício. Portanto, infere-se que, a velocidade média 
atingida, muito próxima entre grupos de cavalos inéditos e não inéditos, nas 
diferentes etapas da prova freio de ouro (36,7 a 41,1 km/h e 31,3 a 38,2 km/h, 
respectivamente) possa ser uma das explicações para os índices bioquímicos 
monitorados entre grupos. 

Ficou claro que nasprovasde andadura,figura e volta sobre patas e 
esbarrada registrou os maiores níveis numéricos para esta variável bioquímica 
entre grupos, inéditos (15,3 mmol/L) e não inéditos (9,7mmol/L) (FIGURA 1), 
apesar disso, como foi descrito anteriormente, esses índices não diferiram 
estatisticamente (p>0,05), sendo a média de tempo (6’’40’) e velocidade (19,1 
km/h), idênticas entre grupos, caracterizando mesmo nível de exigência funcional 
entre grupos. Ainda infere-se que, obaixo número de observações para esta 
variável, possa ter contribuído para ausência de diferenças significativas, 
reduzindo a sensibilidade do parâmetro bioquímico.  

Sabe-se que, animais não inéditos apresentam um intervalo de atividade 
física entre os ciclos da competição, e esse período de ausência de treinamento 
pode influenciar em seu desempenho e consequentemente, em seu preparo 
físico, aumentando seus os níveis de exigência com o propósito de readquirir 
condicionamento para a competição, podendo ser a explicação para seus 
parâmetros de lactato assemelharem-se aos animais inéditos. 

 



 

 

 
Figura 1: Concentração de Lactato sanguíneo dos animais Inéditos e Não 

Inéditos. 
 

O treinamento prolongado em cavalos causa respostas adaptativas no 
músculo esquelético que estão envolvidos predominantemente com o 
metabolismo aeróbico e servem para aumentar o potencial do músculo. Segundo 
Guy e Snow, (1977) e Nimmo (1982), há um aumento na atividade da citrato 
sintase e hexoquinase, assim como a diminuição da frutose bifosfatase, 
consistente com o aumento da capacidade aeróbica. Acredita-se que esta última 
enzima desempenha um papel importante na melhoria da sensibilidade do 
controle do nível da fosfofrutoquinase durante a estimulação da glicólise 
anaeróbica. Sendo assim, espera-se que quanto maior o tempo de treinamento 
maior a capacidade aeróbica, exigindo demandas menores na glicólise 
anaeróbica. Porém, segundo Art (1993), um período de três semanas de 
interrupção de treinamento, promove declínio em todas as mudanças induzidas 
pelo treino, onde a maioria dos parâmetros modificados pelo treinamento 
retornam ao seu nível anterior ao treinamento, o que pode influenciar diretamente 
na concentração de lactato sanguíneo. Isso sugere que, embora as adaptações 
cardiorrespiratórias e musculares ocorram rapidamente em equinos treinados é 
necessário um exercício contínuo e de alto nível para a manutenção dessas 
mudanças. 
 Uma vez que animais não inéditos participaram da competição em questão, 
pelo menos uma vez a mais que os animais inéditos, esperava-se que estes por 
possuírem maior tempo de treinamento e consequentemente superiores 
respostas adaptativas em relação aos sistemas músculo-esquelético, cardíaco e 
respiratório devido ao treinamento, apresentassem em maior capacidade aeróbia 
e menor concentração de lactato nas etapas da competição, mas tal fato não se 
concretizou. 
 

4. CONCLUSÕES 
Aa concentração de lactato sanguíno entre cavalos crioulos inéditos e não 

inéditos competidores de provas credenciadoras ao freio de ouro foi semelhante. 
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